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Edítoría1 
O leitor espanta-se: Mas quê, um 

novo jornal?! Estamos nós em 
tempo deles?! Que é isto?! A ACARF 
anda a brincar aos jornais? 

Acalme-se, amigo. O jornal que, 
tendes em mão é «TESTEMUNHO» 
transfigurado. Seja, é a -mesma 
ideia, o órgão informativo da mes-
ma associação, o mesmo corpo re-
dactorial, a pedrada. no charco que 
é o marasmo cultural desta fregue-
sia. As razões que levaram• à mu-
dança de nome e que ,tal justifica-
ram são simples: houve que regis-
tá-lo azos organismos oficiais compe-
tentes e como havia outro com o 
mesmo nome foi preciso ,modificar 
o nosso. Em boa hora, já que o novo 
título,' «O FORJANENSE» está mais 
ligado a nós, à nossa terra, testemu-
nho - vivo e dinâmico das activida- 
d,es da ACARF, do pulsar social 
desta freguesia que lhe dá. o nome, 
olhar lúcido, desempoeirado e se-
reno -dos percursos que esta socie-
dade tome. 
Novo título, nova vida. A mudança 

que hoje encetamos, e uma mudança 
é um acto que se prolonga em ins-
tantes, queremos que abarque um 
campo mais lacto que o já referido. 
Os 3 números editados ensinaram-
-nos muita coisa. Por exemplo que 
um jornal é como um f filho: se se 
deixa em mãos alheias, ,estranhas à 
sua vida, esquecido ató à última nas 
prateleiras da ,tipografia ou nas da 
vida, degenera; que as pessoas tem 
necessidade mais de uma informa-
ção que questione, discuta (no !bom 
sentido), promova e conduza acções 
de âmbito comum, ao invés de uma 
quezilenta, fria e inumerativa de 
factos; que todos estão cansados 
desta política de alguidar, tipo 
«quem não é por mim é contra 
mim», a. febre senil de deter a ver-
dade una e indivisível; que as pes-
soas não são apáticas nem maledi-
centes como tantas vezes se diz, que 
é possível criar-se uma obra dura-
doira, interessada -e interessante. As 
lições que recolhemos deste breve 
passado t jornalístico não as vamos 
deixar cair em saco roto, e por .isso 
nos empenhamos. neste prosseguido 
trabalho de informação e dina-
mismo. 

(ConÚnuu na página 4) 

meio sé  eulo,.,•depoiS 
Em 23- de- Dezembro de- 1984 vai 

comemorar-se o. cinquentenário- da 
inauguração da Escola, Primária Ro-
drigues de Faria. A comemoração, 
dá efeméride ' constará, essencial— 
mente; da homenagem póstuma ao 
seu dador António- Rodrigues de Fa-
ria. 
O Jornal Testemunho terá contri-

buído para esta Festa, no número 
de Junho quando deu o «lamiré» ao 
,recordar a uns e dando a conhecer 
a outros, embora sinteticamente, a 
Obra daquele-filho de Forjães. Disso--
nos orgulhamos. 
A homenagem constará de missa 

sufragando a, sua alma, romagem, ao 
cemitério com deposição -de flores 
na, sua campa e por afim o descerra- {,.• 
mento de um busto no Largo fron-
teiro, .à Escola, que foi convenien-. 
temente preparado. 
Quase toda a freguesia colaborou 

com donativos para o busto e por 
conseguinte com a comissão consti-
tuída pela Junta, e, Assembleia de 
Freguesia, Conselho iEscolar, Grupo 
Coral ,ACARF e Grupo de Danças e 
Cantares. Também, fazem parte cies. 
ta Comissão os professores sr. Má-
rio M. Vilaverde e esposa sr 8 D. Jú-
lia G. dos Santos, a s,r 8 D. Irene F. 
do Vale e o pároco rev. P.e Justino, 
Moreira -da Silva. 

A par desta- homenagem haverá a. 
Festa das crianças da escola. Não 
só das crianças de hoje mas também, 
das- de, ontem: E porque não das de-
há- cinquenta- anos? Seria óptimo, 
que os avozinhos-, que tiveram o pri-
vilégio de há tantos anos rasgar as 
entranhas àquele mâgnífico edifício; 
com a sua alegria, os seus cantos e, 
as suas danças, nos dessem uma 
mostrinha de como naquele tempo 
havia dedicação, carinho e compe-
tência na organização de um! Espec-
táculo Infantil., - — 1 • 
Da Festa e da Homenagem uma 

coisa ficará, para- perdurar no tem-. , 

• (Cowi=a na página 2) 

A TODOS OS NOSSOS ASSO!-
CIADOS, ANU,MCIANTES, LEI-

TORES E T • N ZI S 0 FORJA. 
NENSES EM 1 E L, RESI-
DENTES AU Jj•# `,.INGE OU 
PERTO; D ira' i . ,UM F&- 
LIZ NA a. ;..• PERO 
ANO NOV 

Forjáes,, a m r o de 1984 

ACARF 
«O FORTANENdSE» 

Vénus de sextas 
O tema já em Testemunho ante-

rior aflorado dos filmes «pornográ-
ficos», escreva-se entre aspas para 
nos percavermos com as definições, 
projectados no Salão da Escola Ro-
d,rigues de -Faria, merece-me que a 

'. ele volte. Não que me mova a mes-
quinha efabulação de simplesmente 
criticar quem possibilita a sua pro-
jecção. Fique. bem claro que eu, es-
pectador atento -de dois- deles para, 
os julgar pelas imagens retidas e 
analisadas no visual da memória, 
pretendo tão só, e, somente, anali-
zàr o facto como acontecimento em 
si. Não que eu seja -averso à estética 
do Belo nú humano. Pelo contrário, 
tenho como os estetas gregos o. Ideal 
de que o corpo humano é a perfei-
ção perfeita, a. harmonia total, o su-
premo,,grau, do, Belo, e o, Belo' é para 
se contemplar, senão embrutecemos. 

à  noite 
1 

Não fosse o corpo humano, macho e 
fêmea, criação divina e como tudo 
que sai das mãos de Deus seja per-
feito. 
Um plano de Fellini bem perspec-

tivado, iluminado, cruzado, incen-
diado pela interpretação de um, bom 
actor e a direcção do realizador, em 
que um actor se dispa e ame, não 

r é, concordemos, pornografia. Assim 
como o «Último Tango em iParis» ou 
«Emanuelle», embora o genérico 
apresente muita gente famosa e 
grandes actores, são para mim ma-
nifestações pornográficas do cinema 
dirigida aos , mass-media burguesa. 
Nos ,filmes questionados, para além 
dos referidos, não é o actor que se 
despe — despe-o a câmara, insensí-
vel máquina de provocar orgasmos 

(Conti?zua na- página 2) 
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vénus de sextas à noite 
(C~ináoio da I.a página) 

sem -os os sentir, ,e aqui está a = dife-
rença. 

•O apresentar imagens num filme 
de dois seres tendo relações sexuais, 
e é sina dos seres crescerem e mul-
tiplicarem-se, não define só por si, 
obviamente, se esse filme é erótico, 
ou, mais ousadamente, pornográfico. 
Entendo que o intuito a que está 
subjacente a sua produção e comer-
cialização é que tal• define. No «Ki-
las, o Mau da Fita» os actores des-
pem-se mas há arte, propósito,, fi-
nalidade dentro da acção, caminho 
para o climax da história. 
Esta minha atitude ide repúdio e 

condenação não se processa nem 
manifesta, para agrado meu, a nível 
do psíquico. Ela nasce e desenvol-
ve-se na premissa de que a Vénus 
verdadeira é a que está no Louvre; 
o .resto são imitações que por exce-
lentes que sejam não deixam de o 

ser:— subprodútos. E a Vénus ide 
Milo embora tendo os alvos e for-
mosos seios. •pesduradamente ao léu, 
sem púdicas vestes cobrindo-os, não 
é, e todos concordarão, uma criação 
pornográfica •omo as feitas com o 
,propósito de acordar orgasmos re-
calcados. A arte confere-lhe o esta-
ituto do Belo e o Belo é perfeição. 
Quando sou confrontado com a 

falta de qualidade a todos os níveis 
dos filmes em questão, à sua inca-
pacidade de transmitir algo ,que per-
dure e algo de profundo, sequer 'di-
virta agradavelmente (excepção se 
faça àqueles que afogam espasmos 
orgásmicos em gritos e piadas de 
mau gosto), à burrice saloia -dos ac-
tores que nem sequer sabem olhar 
a .câmara e que não sabendo despi-
rem-se se entregam à objectiva vo-
raz, quanto mais representar, à pés-
sima fotografia e, ao abjecto enredo, 
só posso gritar a quem importa ou-
vir:— Vistam as Vénus! 

A C BISE E O 
Já antes do 25 de Albril de. 1974, 

quando ainda havia os cofres cheios de 
ouro s a exportação de mão•de-abra 
do nosso País para todo o Mundo era 
sinónimo de grande entrada de divi-
sas, o chefe; do governo de então, nu-
ma das suas «Conversas em Família» 
avisou ,que o tempo das vacas gordas 
acabara. 
De então para cá transformaçães 

sócio-económicas deram uma nova 
roupagem .ao panorama .actual. A crise 
energética provocada pelo aumento do 
preço ,do petróleo, e regresso ,maciço, 
das ex-ca1bnias e -ainda o cancelamen-
to quase total de emigração, são fac• 
tores por demais pesados para preo-
cupar qualquer governa,çao. 
Mesma assim, em período eleitoral, 

os políticos são invariavelmente unâ-
nimes em considerar as condições fa-
voráveis ao ,desenvolvimento imediato 
de .uma .política gliobal de melhoria. 

;Acontecem as eleições e tganhe 
quem ganhar vai reanalizar a situação 
e ,fatidicamente concluir que afinal a 
£ituação não é tão boa .quanto parece 
e assim vai aos poucos dando, um 
tom sombrio nas esperanças de quem 
acreditou. 
Isto é o que se passa no nosso País. 

Somos um dardim à beirar mar plan-
tado em tempo, de dar o voto-. Prome-
tem que cada um terá o seu «lugar ao 
so,l», tudo vai •melhorar, o desemprego 
irá diminuir, a segurança social apro-
ximar-se-á dos níveis europeus, o, .en-
sino dará acesso em condições dignas 
aos alunos dos vários graus, enfim, 
tudo 16 côr de rosa num futuro mais 
ou menos próximo. Isto é o que se 
pode resumir dos comícios, sessaes 
de esclarecimento que. cada. Partido 
político faz em tempo disso. 

Depois .a realidade vem ao decima. 
Esfumam-se os optimismos e surge a 
preocupação. 
A atrapalhar surge um opsoicionis-

mo sistemático de quem, fora do c•r-

1. M TEMP 
culo das responsabilidades, tenta in-
verter posições ,à custa de criticas in-
consistentes por não serem alicerça-
das em propostas alternativas, váli-
das. 

Assim, num caminhar pereclitante 
e confrontando-se com a impotência 
para -resolver problemas que surgem 
de todos os lados um sistema gover-
nativo an.iquülia-se a si próprio e cai. 
Marcam-se novas eleições. A reali-

dade continua a ser ignorada. Pin-
tam-se de novo no horizonte nuvens 
cor- cie-rosa,. futuro próspero, ,de bem 
estar. 

PRATICA ATLETISMO 

Faz-te sócio da 
A C A R F 
PRATICA VOLEIBOL 

Ideio século depois 
(Gont'inuaçalo dá 1.° página) 

po, como marco histórico, o busto 
de António Rodrigues de Faria. 
É a prova que •Forjães e a sua 

gente ,não é ingrata para aqueles 
que deram com amor sem segundas 
intenções, sem publicidades. 
Que nos perdoe Rodrigues de Fa-

ria, que -se fosse vivo certamente 
não quereria esta homenagem. Mas 
é justa e algumas vezes a justiça 
faz-se mesmo contra a vontade dos 
homens. 
Que os Forjanenses ao olhar o 

seu Busto saibam interpretar a sua 
Obra e transmitir aos vindouros o 
seu significado. 

SAPATARIA LAGES y-
iCALÇADQ JàVEú t . 
E RT,EGANTE 

NÃO DEIXÉ- DE VISITAR 

Lugar .da Igreja Forjães 
4740 ESPOSENDE 

SE VAI A iBAR=OS, 
NÃO ESQUEÇA: 

CAFÉ SNACK -BAR LALAI 
SERVIÇO À, LISTA 

E REFEIÇÕES ECON6MICAS 
Tel. 82694 — Quinta do Aparício... 

4750 BARCELOS 

ESTÚDIO 14 
  DE   

Carlos Alberto O. Palmeira 

A ARTE. NA FOTOGRAFIA 

Lugar da Igreja Forjães 

4740 ESPOSENDE 

RELOJOARIA SAMPAIO 
DE Cirilo Torres.Sampaio 

RELÓGIOS E PRATAS 
Agente Oficial EOOX e MATHEY TISSOT 

Representante das mais famosas marcas 
Consertos em ouro e prata 

Telef. 87441 — BOUCINHO 
FORJAES ESPOSENCE 

Ciclo Santa Marinha 
  DE  

José Albina Arriscado Ribeiro 

Motocicletas e Acessórios, Pintura e 
reparações de rodas as marcas 

Telef. 87126 P.F. 
Forjães 4740 ESPOSENDE 

Seguros Metrópole 

José Manwél Casal Almeida 

Mediador 

Neiv ,-Fo r jães 4740 Esposen & 

Electro Forjães 
De Augusto Manuel Almeida lima 
FESTAS E ROMARIAS 
FomnacadoT de M~Iais 

de Construção 
Telef. 87487 

Souto - Foriães-4740 Esposende 
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Activi`d'ádes da ACARF 
10.° Meia Maratona 
Internacional da Nasãré 

Por altura desta ímpar prova do 
nosso desporto popular nós uma vez 
mais estivemos prez-e,nt,es. Quem nun-
ca foi à Nazaré nesta data tem per-
dido muitas coisas boas. A cidadezi-
nha aninhada na Ifraga do monte onde 
a Virgem travou o galope do cavalo 
de D. Fuas Roupinho, a vista do Sítio 
sabre a cidade, o tipicismo que o mar 
lhe dá, as suas gentes, as mulheres de 
sete saias, os barcos vencendo na 
barra as ondas que picam forte; valem 

só por si a visita. A Meia Maratona 
com os seus 4.000 participantes, é um 

espectáculo inolvidável. Por isso ar-
rasta milhares de forasteiros até ã 
cidade. 
Nós lá estivemos a 'incentivar os 

nossos atletas aproveitando este, pre-
texto para gozar dois,dias de'relaxe. 

Elés defenderam garridamente ss ca-
misolas que envergavam e pena é não 

poder ir toda a equipa-mas .hãolde en-
tender que é uma barbárie pôr atletas 
impreparados ou muitos novos a cor-
rer vinte e um longos e desgastantes 
quilómetros. 

-O clima de sã convivência que rei-
nou entre toda a comitiva deixou uma 
geral impressão de agrado e estamos 
certos de que todos para o amo vão 
desejar repetir â' convivência. 

Equipa que 

representou 
a ACARF 
no 10.° Meia 
Maratona 
Internacional 
de Nazaré 

Escola -de-Música 

Em Outubro passado, coincidindo 
com a •abertura do novo anoi esco'_ar, - 

A reábriu a ESCOL DE MúSICA DA 
ÃCsARF. Transitaram do ano anterior 
U alunos, tendo desistido 4 sem qual-
quer conhecimento da nossa parte, o 
que lamentamos sinceramente. 

Gontudo, os que (ficaram estão] im-

buídás,de gra!nde'espíT to de conquis-
ta, orientados superiormente e anima-
dos com os novos instrumentos de 
apoio que a Associação .pôs .ao, seu 

;dispor, 'depois de um membro da Di-
recção se - ter déslócado propositada• 
mente a Lisboa para fazer o levantá-

men.to ,dos mesmos. 

Força de vontade não falta e tudo 

faremos para que, ainda no corrente 

ano • lectivo, novos -instrumentos ve-

nham a enriquecer o nosso patrimó-

nio. 

Começou também um novo grupo de 

8 crianças a frequentar a ESCOLA 

DE MÚSICA, o que nos apraz regis -

tar pois vai assegurar uma continui-

dade que era um dos nossos anseios. 

'Que fados aproveitem d mebhor•gos-

sível, e que atinjam os seus desejos, 

•-ãò os nossos mais sinceros votos. 

.! 

é ! í1 

7 

1° Grande Sorteio da ' ACARE 
, 

Estamos a chegar à data do sorteio, 

que como sabem — é pela Lotaria Na-
cional dos Reis. Ainda há algumas ca-
dernetas para vender. Pedimos aos 
sócios que se empenhem particular-
mente nesta fase afinal para vendermos 
todas as cadernetas. Pedimos tam-
bém, e isto é muito importante, àque-

les que têni bilhetes em seu poder o 

favor de os venderem o mais rapida-
mente possúveli e de nos entregarem 
o dinheiro. Se, por desventura; e es-
peramos abem que não, alguém não 
conseguir vender os bilhetes todos, te-
rão que os devolver antes da data do 
sorteio, sem falta. 

Esperamos a: ' melhor colabõração 
de todos, o que desde já muita agra-
decemos, 

CAFÉ RESTAURANTE 

<0 TELHEIRO 
Serviço de Casamentos e Snack-Bar 

Óptimas instalações — Visite-nos 

Telefone 87339 

IGREJA-FORJAÉS •ESPOSENDE 

J F:l. 

Cartonagem S:' Brás, l,da 

. iFabricação'de=- caixãs 
e embalagens de cartão 

Rio Coevo St.a Eugénia ._ 
t t.; Telefl, 81451 

4750 BARCELOS 

Cicio fórjanense 
DE Alcino Alves Pereira 

Agente Sonap-Gás 
Representações das melhores'marcas de 

motorizadas --` Reparações J 

Telefone 87159 . •. 

IGREJA -FORJAES - ESPOSENDE - 

Lúcia Faria, Lages 
MODISTA E FA7PNDAS 

Sie bem quer vestir, 
à Lúcia deve ir 

Igreja - FORJÃES• - Esposende 

Recauchutagem` fxtratip 
  DE   

LOPES & LOURENÇO, LDA. 

AgenterOficial MABOR 

,Zona Industrial — NEIVA 
4900 VIANA -Úó ACASTELO 
' Telef. 87432 (Braga) 

r 1 S1: 

R1c1ucóatag¢m IDEAL 
Pneus novos de todas as marcas 

Pneus Recáuchtados 
Calibragem de Rodas 

Telef.8147.1 BARCELOS 

TALHO . SR.A DAS GRAÇAS 

oe  Maria da Glória Fernandes Sousa 
A melhor qualidade em: 

Carnes ~&es e fumadas 
':.; , ' Choiur•ic•a ttl7aa cías•i•lo 

Telefone 87353 _• 

Pedrelra = Forjães' +• 4740 Espesende 
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NO TI CI A ND O / C O M E N TA N D O 
A festa não acabará 
E 1.1 a 

Após um ano, fértil em festas di-, 
zia-se que não, havia Comissão parai 
realizar a Festa de Santa Marinha, 
em 1985. Boato, não passou disso.. 
Houve reunião da-Comissão, traça 
ram-se :planos, fizeram-se orçamen-
tos- elaboraram-se- Programas. A 
Festa não acaba. 

A escola. sempre abriu t 

A Escola Preparatória de Forjães-
que há dias abritu só' é frequentada 
este ano lectivopelos alunos de For-
jães. Alguém se esqueceu, que uma 
nova Escola, que custou centenas de- 
milhar de contos, estava pronta e 
não extinguiu os condena-dos Postos 
da Tele-Escolá na sua área de in-
fluência. Se... por um lado lamenta-
mos que se verifique este sub-apro 
veitamento, por .outro nos regozija--
mos que tenha aberto as suas por-
tas•rc reconhecemos o trabalho que 
a Comissão Instaladora desenvolveu 
para o conseguir, contrariando as 
previsões «pessimistas»- -de algunsi 
que ainda recentemente «aposta--
vam» na não abertura. 

A estrada- qee- nos (dez)ume: 

i A estrada que liga o Monte Branco 
a S. Roque. irá,. ser pavimentada 

desde a Pedreira onde há cerca de 
um ano foL interrompida (a pavi-

mentação) para dar lugar ao arranjo 
do acesso à Escola Preparatória, 

feito nos últimos meses. Agora será, 

a arrancada final segundo informa-

ção ,da. Junta de Freguesia, tendo já 
sido feito o, concurso e respectivas 
adjudicação ao empreiteiro. 0 pavi 

mento em, cubo' é o indicado e 
quanto a nós muito bem pois é o 

que garante maior duração com me-

nos manutenção. Obra há muito es-

peradá e reclamada, principalmente 

pelas suspensões dos «mercedes». 

Arranjo do Cemitério 

No dia de Todos os Santos, em 
que o! povo ocb`rre em massa aos •e-
mitérios já estava concluída a obra 

que beneficiou, a parte antiga do Ce-
mitério Paroquial: Os muros em, 
rústico e os passeios laterais e cen-

trais pavimentados em basalto bran--

co condizente com a parte nova 
bem assim como com o Adro e o 
Escadório, dão um aspecto bem 

mais digno àquela terra de todos 

nós., Salientamos ; a :iniciativa da 

Junta de Freguesia, que sem verba! 

da iCâmara. Municipal, para esta: 

obra, conseguiu concretizar em rea-
lidade um sonho. de. há.muitos anos,, 
de alguns que terão. partido. sem a: 

ver. - 

Futebol — Forjães S. C. 

Depois de um prometedor prólogo 
na participação da Taça da A. F. de 
Viana o Forjães S. C. entrou com o 
pé esquerdo na competição maior, 
o campeonato. Tudo correu mal 
frente ao Alvaraes no jogo inaugu-
ral, no Campo Horácio Queirós, 
onde esta equipa jogando .num sis-
tema defensivo conseguiu em ,pou-
cos contra ataques ganhar. A seguir 
numa deslocação difícil ao Torreen-
se o Forjães S. C. voltou_ a_ não .pon-
tuar. 0 «mau tempo» começou a 
desvanecer-se com a primeira vitó-
ria. na 3 8 jornada frente ao Vito-
rino de Piães. De então para cá a 
equipa tem vindo a reencontrar-se, 
aos ;poucos, para o que terá contri-
buído a entrada de jovens elemen-
itos. A recuperação ainda é possível 
se bem -que o principal candidato, o 
Limianos, tem vindo a (fazer um 
campeonato de muita regularidade, 

últimos resultados: 

Lanheses 2—Forjães 1 
Forjães 2 — Arcozelo 1 
Correlhã 0—Forjães 0 
Forjães 5— Caminha  1 
Meadela 0—Forjães  2 
Castelo, 1 — Forjães, 1 

Actividade: à ACAU 
Teatro 

De «FILHO lSóZINHO», premiada 
em concurso de peças para o Teatro 
do Povo do Secretariado de Informa-
ção, Cultura Popular e Turismo, em 
1939, e representada pela primeira 
vez na no.ite.de 8 de Julho de 1944, no 
Pátio da Junqueira, de Francisco 
Ventura, muito haveria a dizer... Dei- 
xaaa,os este ponto para a vossa aná-
lise aquando. da sua representação 
nos dias de Natal e Ano Novo. Do 
autor lembramos apenas que escreveu 
a «CASA DE PAIS» que merecida-
mente tanto êxito granjeou entre nós. 

O FILHO Sb'ZIiNHO 

de 

FrK*ncrisco - Ventura 

Personagens: Actores: 

MARIA —Fátima Quintão 
IRIA Fátima Vieira 
M RIANA - a Teresa Sampaio 
JOÃO — Lino Abreu 
JOSÉ —José Diaa 
ADRIANO— Álvaro Jacques: 
1.º GUARDA — Jorge Pereira 
2. GUARI•.A--António, Queiroz 

Fichar Técnica: 

(PONTO.-- Sílvio- Abreu, 
PANO — Guilhermina Almeida 
CONTRA-REGRA — Júlia Dias 
ENCENADOR — Albino Oliveira 

EDITORIAL 
(Continuaçáb da 1.° página) 

Contar dos nossos anseios (nós 
=ACARF), de vontade desinteres-
sada ide realizar um trabalha válido 
à comunidade é perder tempo, e o 
tempo presente quer.obras. Por isso 
nos deteremos mais nas actividades 
que a. ACARF realize, nas que Fo•r-
1ã.es realize, nas todas válidas que se 
realizem, tendo sempre presente que 
esta empresa não é fácil, que mui-
tas barreiras há a, vencer, mas que 
vale a pena. Forjães e o seu povo 
merecem que as suas árvores ,dêem 
frutos. 
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0 rio Neiva -que corre desde o 
concelho de Vila Verde até ao ocea-
no Atlântico aqui na vizinha ,fregue-
sia de Antas banha numa grande ex-
tensão Forjães. É a partir da sua 
foz que se mede o paralelo. que 
maior dimensão dá na largura de 
,Portugal. Mas este pequeno rio ba-
nha no seu percurso até ao arar ou-
tras lindas terras que (formam o cha-
mado Vale do Neiva. No quadrado 
acima estão 6 dos nomes dessas ter-
ras. Descubra-os. 

ponto Final 
Com o Natal à porta tudo se pre-

para para comemorar com alegria, 
em família, o nascimento de Cristo. 
Alguns fá-lo-ão na opulência, rodea-
dos de tudo que uma sociedade de 
consumo pode «oferecer». Outros 
terão que fazer contas à vi-
da para poder dar urna, certa 
dignidade à tradição firmada 
em anos melhores. Mal estarão 
aqueles que, desempregados ou que 
não recebem salários e, sem outros 
recursos, querem comer o bacalhau 
com batatas, comprar um agasalho 
ou até um brinquedo, mesmo dos 
baratinhos, para os filhos. Como 
será o Natal desses? Já não falo na-
queles que na India, em África e ou-
tras partes do mundo sofrem na 
pele as consequências -de uma fome 
vergonhosa que os dizima diaria-
mente aos milhares. 

Natal é a data- em que Alguém 
nasceu, pobre, num estábulo, com 
frio,: sem qualquer conforto. Infeliz-
mente são muitos os que. em condi-
ções semelhantes terão que come-
morar, em 1984, o nascimento de 
Cristo. Ponto Final. 


